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Resumo

O resumo é parte integrante do Projeto Integrado em Engenharia II é tem o proposito de apresentar todo o trabalho em pelo menos uma pagina. O ideal é confecciona-lo por último, deste modo pode-se descreve-lo assim como foi elaborado: introdução, objetivo, resultados e a conclusão.
 Em geral, no Projeto Integrado em Engenharia I (TCC I) realiza-se o pre-textual, Capitulo 1 e 2, devendo portanto ser elaborado demais capítulos e finalização do trabalho no TCC II, resultando na realidade a necessidade do resumo ser reescrito.  
Este resumo tem o objetivo de apresentar um modelo para elaboração de monografias fundamentado principalmente na norma NBR 14724. Conforme o projeto pedagogico do curso (PPC) o graduando elabora o trabalho sob orientação de um ou dois professores tendo que apresenta-lo perante banca de professores em cronograma previsto para avaliação de conteúdo, qualidade na apresentação, formatação, entre outros critérios pertinentes. 

Por fim, o graduando após o cumprimento das etapas e validação do professor responsável pela disciplina e do seu(s) orientador (es) tem que entregar a coordenação dois discos compactos devidamente etiquetados com o trabalho corrigido conforme indicação dos membros da banca e com a ficha catalográfica expedida pela biblioteca.
Palavras chave – monografia, trabalho de conclusão de curso. (pelo menos 3 palavras chave)
Abstract

Tradução do resumo em língua inglesa de preferencia inglês britânico. 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 
1.1 – GENERALIDADES

Do que se trata generalidades é um texto introdutório relacionado a temática definida pelo aluno-orientador sem aprofundamentos, necessariamente não precisa ser especifico, isto é, genérico e abrangente.
O texto compõe-se de meia ou até uma pagina. Elucida-se, por exemplo, se o tema é a substituição de um equipamento obsoleto por um moderno que consuma menos energia, pode-se então relatar neste tópico o panorama energético nacional ou mundial. 
Condição obrigatória: no mínimo duas citações de outros autores. A Fonte deve ser de natureza confiável.
1.2 – OBJETIVO

Parte primordial do trabalho, definição clara dos objetivos sem explicação. Pode-se dividir em duas partes: objetivo geral e especifico.

No objetivo geral, faz-se uma releitura do titulo com um pouco de detalhes.

Os objetivos específicos tem a finalidade de relatar com o máximo de riqueza todas as ideias, propósitos e metas a serem determinadas no trabalho, como por exemplo:

Este trabalho tem por objetivo geral, apresentar o estudo de uma central minigeradora de energia elétrica a partir de painéis fotovoltaicos, tendo em vista mostrar seus recursos, possíveis aplicações de emprego e limitações. 
E como objetivo específico será utilizado como exemplo de aplicação, a simulação da implantação de painéis fotovoltaicos no Hospital Universitário Sul Fluminense (HUSF), situado no bairro Madruga em Vassouras-RJ, com a finalidade de redução de custo nas faturas de energia elétrica, e possíveis bônus recorrentes da energia excedente gerada e não utilizada sendo assim injetada na rede da concessionária local (GUIMARAES, p. 13, 2014).
1.3 – MOTIVAÇÃO


Texto de caracter pessoal do qual o autor apresenta qual foi a sua motivação para elaborar o trabalho. Focando em características técnicas, econômicas, sociais e ambientais, deve-se evitar sentimentos individuais. 

1.4 – JUSTIFICATIVA OU CONTRIBUIÇÕES 
Justificar o trabalho fundamentado sob um ou mais aspectos de cunho social, econômico, técnico e ambiental. 
1.5 – ESTRUTURA DA MONOGRAFIA

O presente trabalho foi dividido em seis capítulos, sendo o primeiro uma introdução, apresentando seus aspectos gerais.

O segundo capítulo apresenta os principais fundamentos teóricos pertinentes ao tema, relata uma revisão da bibliografia com foco na preparação do leitor leigo para assimilar principalmente o que fundamental para o entendimento dos demais capítulos a seguir.

O terceiro capítulo apresenta à situação atual, ou seja, anterior as modificações a serem propostas. Aponta-se também as perdas ou fragilidades ou até mesmo um estudo de mercado, este ultimo é de suma importância para a confecção de um novo produto ou ferramenta.
O quarto capítulo propõe as mudanças ou modernização de uma determinada área ou setor. Pode-se também realizar uma avaliação técnica ou elaboração de um projeto de melhorias, discutindo a viabilidade através dos resultados.  
O quinto capítulo apresenta uma simulação ou avaliações complementares sob outros aspectos além do técnico apresentado no capitulo anterior. 

O sexto capítulo apresenta as considerações finais e a conclusão.

CAPÍTULO 2 – FUNDAMENTOS
O capítulo Fundamentos trata dos aspectos relevantes para que o leitor entenda parâmetros básicos e fundamentais para o pleno entendimento das questões evidenciadas nos próximos capítulos. 
No entanto, a expectativa deste modelo é de facilitar a confecção de um TCC II de qualidade. Neste contexto, o capitulo visa o esclarecimento de questões de suma importância para evitar plágios sob a penalidade de serem processados pelos autores, dos quais não foram devidamente citados segundo a NBR 14724 (2011).

Já que este capitulo é sobre uma revisão da literatura sob o tema acordado com o orientador, deve-se tomar o devido cuidado para não haja cópias de outro trabalhos, artigos, livros, catálogos, entre outros materiais disponibilizados no meio acadêmico. 

Atualmente tem programas que verificam o percentual de plágio, por exemplo, cita-se o software COPIAECOLA (2018), disponível em: http://copiaecola.com.br/copiaecola/principal.xhtml
2.1 – FORMATO
Para fins e efeitos de esclarecimento sobre estrutura da monografia deve-se:
· Tamanho da letra 12, tipo arial, texto justificado e espaçamento 1,5 linhas para textos e títulos;

· Margens – Superior e a esquerda – 3,0 cm e Inferior e a direita – 2,0 cm;

· Paragrafos 1,0 com de margens;

· Equações, Figuras, Ilustrações, Quadros e Tabelas numeradas de forma consecutivas em algarismos arábicos;

· As Figuras e Tabelas devem ser numeradas e nomeadas na parte superior, precedidas das Fontes na parte inferior, quando for Fonte de autoria do própria aluno não é necessário;
· As equações devem ser realizadas por ferramenta computacional compatível e determinandos seus parâmetros e unidades logo após sua aparição;

· Inicia-se novos capítulos sempre no inicio de uma nova pagina.


A Figura 1 apresenta a formatação para títulos, tópicos e subtópicos.

Figura 1 – Formatação para títulos, tópicos e subtópicos

[image: image4.png]Os titulos das se¢des devem ser destacados tipograficamente, da primdria a quindria. As
secOes primdrias devem ser escritas com caracteres maitsculos com destaque em negrito e,

por serem as principais divisoes de texto, devem iniciar em folha distinta das secoes. (NBR
6024: 6027, 2012).

Exemplo:
7 MODELO DE REFERENCIA (secdo primdria) - caixa alta / negrito
7.1 PUBLICACAO PERIODICA (secd@o secunddria) - caixa alta/ sem negrito
7.1.1 Publicacio periédica no todo (secdo tercidria) - negrito
7.1.1.1 Artigo de periédico (secdo quaterndria) - sem negrito

7.1.1.1.1  Com autor pessoal (secdo quindria) - sem negn’to{




Fonte – Diretrizes UNESP (2013)
2.2 – CITAÇÕES

São varias formas de citação direta ou indireta, desta forma como realiza-se a transcrição de parte do tópico do material de apoio da UNESP de Guaratingueta com mais do que cinco linhas, faz o recuo:

Menção no texto de uma informação extraída de outra fonte que foi utilizada para realização da pesquisa. A citação de texto ou informação de outros autores, no todo ou em parte, é um recurso válido na elaboração de um novo texto desde que citada a fonte de origem dos mesmos. Além disso, é uma questão de ética dar o devido crédito ao autor dos trabalhos citados; a não citação da fonte de referência configura plágio, sujeito a penalidades. (Lei nº 9.610, de 19/02/1998). (UNESP, 2013, p. 22)
2.2.1 Citações diretas

É a cópia literal ou transcrição de um texto.

a) Transcrições de até três linhas: devem estar contidas entre aspas duplas. As aspas simples são utilizadas para indicar uma citação no interior da citação.
b) Transcrições de texto com mais de três linhas: devem ser destacadas com recuo de 4cm da margem esquerda, com caracter menor que a do texto (fonte 10) e sem aspas.
2.2.2 Citações indiretas


É a transcrição livre das ideias do autor citado. Na citação indireta a indicação da página é opcional.
2.2.3 Citação da citação

É a citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original. A citação de citação deve ser evitada, restringindo-se seu uso aos seguintes casos:

a) documento de difícil localização;

b) documento muito antigo e de manuseio restrito como obras raras.


Deve ser indicada pelo sobrenome do autor do documento original, seguido da expressão latina apud (citado por, conforme, segundo) e dados da obra consultada. 

Neste caso, a referência deve ser feita em Nota de Rodapé e não incluída na lista de referências. A expressão apud é a única que também pode ser usada no

texto.

2.3 – CONSIDERAÇÕES FINAIS


Num texto dissertativo não é permitido a narrativa na primeira pessoal do singular ou plural, como realizei ou realizamos, a titulo de exemplo a forma correta é realiza-se, é realizado ou foi realizado.


Outra sugestão é de que cada Figura, Quadro, Ilustração, Tabela tenha um paragrafo explicativo precedente com a Figura numerada, isto também serve para equações.

Uma outra dica é que tenha o máximo de organização com relação a estruturação do capitulo, sempre distribua os topicos e subtopicos acrescentando aos mesmos para explicativos precedentes descrevendo ou relatando qual é a proposta ou objetivo delimitado especificamente daquele topicos ou capitulo. Isto é de suma importância para que o leitor leigo entenda perfeitamente a ideia do TCC.

CAPÍTULO 3 – SITUAÇÃO ATUAL DO EMPREENDIMENTO
O terceiro capítulo apresenta à situação atual, ou seja, situação anterior as modificações a serem propostas. 
Aponta-se também as perdas ou fragilidades ou até mesmo um estudo de mercado, este ultimo é de suma importância para a confecção de um novo produto ou ferramenta.

Inicia-se como um grande funil, por exemplo, se a proposta é a substituição de um equipamento obsoleto por um moderno, deve-se iniciar descrevendo na ordem da sequencia:

· apresenta a indústria, descreve o processo por completo;

· delimita-se no setor ou área de localização do equipamento;

· relata a máquina onde está o equipamento obsoleto;

· apresenta todas as características do equipamento em questão;

· complementação deste capitulo com as perdas ou fragilidades do equipamentos, principalmente para justificar o estudo.
CAPÍTULO 4 – PROPOSTA DE MODERNIZAÇÃO OU DETELHAMENTO DO PROJETO
O quarto capítulo propõe as mudanças ou modernização de uma determinada área ou setor. Pode-se também realizar uma avaliação técnica ou elaboração de um projeto de melhorias, discutindo a viabilidade através dos resultados.  

A expectativa é de que este capitulo apresenta os possíveis e prováveis ganhos ou contribuições do estudo em questão.
CAPÍTULO 5 – SIMULAÇÃO DO ESTUDO DE CASO
O quinto capítulo apresenta uma simulação ou avaliações complementares sob outros aspectos além do técnico apresentado no capitulo anterior. 

CAPÍTULO 6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÃO
Neste capitulo o aluno deve analisar os resultados e verificar principalmente seu relato sob a ótica do que foi proposto no tópico OBJETIVOS.
Sugere-se dividir este capitulo em 4 ou 5 paragrafos.

No primeiro paragrafo faz-se um texto introdutório relembrando o OBJETIVO do trabalho.

No segundo paragrafo deve-se responder de forma técnica se os resultados são satisfatórios ou não.

O terceiro paragrafo discute os ganhos ou perdas sob outras óticas, por exemplo, aspectos sociais, econômicos ou ambientais. 

Já no quarto paragrafo relata a visão de empresários, investidores, instituições privada ou publica, governamental e indústrias.

Por fim, elabora-se um paragrafo relatando pesquisas futuras, isto é, a continuação do trabalho em outros possíveis caminhos. 
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